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da as meninas Hilda e Luzia. £iit;;t
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A gravura mostra o esquife em que repousa, ex-
posto á visitação publica, no palácio do governo
de Barcelona, o corpo do coronel Macia, presidente

da Catalunha.
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Bandeirantes da Companhia Maria
Ortiz, do Estado do Espírito Santo,
que vieram acampar em Itaipnva a
convite da Federação das Bandei-
rantes do Brasil. Dirige a embaixa-
da, a chefe regional da mesma Fe-
deração no Estado, que esteve em
companhia do grupo em visita á"NOITE Illustrada".

Direcforcs: 61L PEREIRA .e VAÇCO LIMA
RecfacçSo e Oíícirràs

PRÂCA MAUX f
mo DC JANEIRO

TELEPHONE 4.4344-RAMAL 10
PUBLICA-SE A'S QUARTAS FEIRAS

VENDA AVULSA
CAPITAL 400
INTERIOR 500 »

ASSIGNATURAS para o BRASIL
Por 12 mezes 24S000

» 6 » 12$Q00
paro o ESTRANGEIRO

Por 12 mezes 455000
» 6 » 25S000
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TWRA- A- LAVAGEM
VE KOUFA-

POR UM PROCESSO NOVO

A'VENDA EM TODA
PARTE
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DA'

FABRICA TONKILDE
PTODUCTOS
HYGIFNICOS

P.Sáb Pedro, 6Z.32
Tel. 4-0301
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duzida pela explosão de varias toneladas de dynamite na Praia
de São Bento, da Ilha do Governador.
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Qtf_ ABALOU oCIDADÉ

A casa do vigia da fabrica, onde encontraram a morte as meninas Hilda e Luiza.

LINDO BRILHO NOS
ASSOALHOS

CONSEGUE=SE COM

CERA HORIZONTINA
Dispensa o pesado esfregão,

enceradeiras electricas e outros
objectos lustradores.

RÁPIDA,

•i -KA I Iv. A, A' venda nos armazéns e
T^r-/-_ _t/^\a fTr. \ casas de ferragens de todo oECONÔMICA . paiz. 

Fabricantes: — César Rodrigues & Irmão — Av. Oyapock, 184
Bello Horizonte — Estado de Minas Geraes.

REPRESENTANTES EM:
PELOTAS (Rio Grande do Sul) — Raphael Martinez Risco.
CAMPOS (Estado do Rio) — Alves & Carvalho.
CURITYBA (Paraná) — Antônio A. Franqueira.
JUIZ DE FORA (Minas) — Geraldo Noronha.
S. PAULO — Bonifácio Pessoa.
JOÃO PESSOA (Parahyba do Norte) — C. Potter & Irmão.
S. SALVADOR (Bahia) —- Estanisláo G. Contreiras.
PORTO ALEGRE (Rio Grande do Sul) — Fausto SanfAnna.
FLORIANÓPOLIS (Sta. Catharina) — Fraiícisco Bittencourt

Silveira.
MANÁOS (Amazonas) — F. Cohen & Cia.
S. LUIZ (Maranhão) — João Nogueira da Cruz.
NATAL (Rio Grande do Norte) — Joaquim Fernandes.
CAPITAL FEDERAL — José Francisco.
RECIFE (Pernambuco) — V. Souza Cerqueira.
CIDADE DO RIO GRANDE (Rio Grande do Sul) — Geraldo

Martins Rosa.

M estampido incomparavel nas suas
desmedidas proporções acusticasj
troando ás primeiras horas da noite

alarmou a população carioca segundn-fciíj
ultima. E, o conhecimento suecessivo das co!
diçòcs em que foi sinistrada uma fabrica dt
explosivos á praia de São Bento, na Ponta do
Galeão, Ilha do Governador, seguiu invprcssió!
nando indelevelmcnte o espirito publico. A
explosão derruiu numerosos prédios, feriu in.
numeras pessoas, mas apenas matou duas
creaturas. Essas mortes únicas, foram, porem
dc duas creanças, e o desígnio da fatalidade
que elegeu como maiores victimas justamente
as pequeninas Hilda e Luzia Coelho, veiu sen
duvida ferir mais fundo o coração do povo

O vigia José Maria, surprehendido pela objectiva, sentado sobre a pedra que é tudo quanto
resta do seu lar, parece "posar" para uma estatua do desalento...
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Sem abrigo, se«cuidas no cosuas casas, fam
desespero

Onde o violento abalo do terreno abriu uma clareira e creou um detalhe panorâmico for-
mosíssimo.
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Mais distante, e mais feliz, a casa n. 54, da praia de São Bento, conseguiu conservar de péas suas paredes... ^mm^mW^i
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A familia de moradores da casa n. 42, da
praia de São Bento, conforme foram soecor-

ridas na noite da grande explosão.

Quando a emoção theatralisa uma formalidade of-
ficial: o Dr. Eugênio Apelt, depois da pericia, en-
trega ao cabo José Arruda o papel que lhe permitte

entrar em sua própria casa...

<.__.í:_,' :1^;___V
A repercussão pezarosa encontrada pela ca-

tastrophe ecoou sem duvida mais e mais,
quando se conheceu a noticia de como tinham
perecido aqucllas duas meninas que até á
véspera do dia do desastre nunca haviam vi-
sitado a ilha onde oceorreu o sinistro.

A reconstituição da calamidade, em largos
traços, á maneira de reportagem, identificará
o leitor com as scenas dramáticas que carácte-
risou o decorrer dos acontecimentos no apta-
zivel recanto da Guanabara assignalãdo ago-
ra tão presagamente.

DESTINOS DE MORTE

A explosão verificada nas installações da
fabrica "Stygia", á praia dc São Bento, des-
truiu não só o alto prédio de pedra, em que
funecionava aquelle estabelecimento, como fez
ir pelos ares a pequena casa, nos fundos da
fabrica, cm que morava o vigia José Maria
e onde nu oceasião se encontravam as irmãs
Hilda e Luzia. A arca oecupada pelo prédio
da fabrica como o local onde estava a resi-
dencia do vigia, ficaram reduzidos ao aspecto
da cratera de um vulcão extineto!

A explosão, verificada minutos depois das
_1 horas, fez mergulhar toda a ilha do Go-
vernador nas trevas de um caos, de onde um
coro de gritos lancinantes partia, e onde ge-
midos de dor e brados de soecorro sc con-
fundiam. Antes de que sc restabelecesse a
luz no local, antes de que se fizesse uma idéa
da extensão do desastre, se soube de que ha-

Detalhe do estado em que ficou o prédio n. 44, da praia de São Bento, residência do chi-
mico Eugênio Gcorge.

Sr IA FORTE
COMO SE PÔDE RECUPERAR A ENERGIA VITAL

Ha um tratamento electrico que qualquer enfermo pôde adoptar com toda a con-
fiança c justificadas esperanças de conseguir um allivio permanente. Ii' o tratamento
natural, que consiste em revigorar o organismo inteiro mediante o uso dos npparelhos
elcctrologicòs Pulvermachcr.

Peça V. S. o livro explicativo
Todos os doentes elevem procurar obter um exemplar

do "Guia da Saude e da Força"; é um livrinho que ex-
põe em termos simples a causa das enfermidades e des-
creve o tratamento Pulvermachcr.

0 seu conteúdo trata das seguintes moléstias: Dc-
bilidade nervosa e geral. Perturbações gástricas. Nevri-
te, Bheumatismo, Impotência, Circulação defeituosa do
sangue, enfermidades do Figado, Rins e Bexiga, etc.

Após o recebimento do "coupon" com n seu nome
c endereço, escriptos claramente, enviaremos grátis o
"Guia da Saude e da Força" e outros detalhes interes-
santes, sem nenhum compromisso de sua parte.

NOME
18-14-34.

BNDEHECO 

THE ELECTROLOGICAL INSTITUTE
Rua S. Bento, 36 — Caixa Postal, 2758

São Paulo.
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Sfm abrigo, sem outras roupas que aquellas
sm n° Corpo 1u-n<l0 d* derrocada de»s casas, famílias Inteiras se entregaram ao

desespero noa primeiros momentoi.
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Flagrante dos trabalhos de recrguimento dos

viam sido soterradas as duas dcsventuradas
meninas. E, a reportagem apurava como as
irmãs Hilda e Luzia teriam sido levadas por
sua mãe, Sra. Luiza da Conceição, cm sua
companhia, na tarde daquclle dia para a casa
do vigia da fabrica onde mãe e filhas deve-
riam passar alguns dias c fazer uso de ba-
nhos de mar. 0 pac das dcsventuradas me-
ninas, preso aos seus affazercs, não pudera
acompanhar a familia. Ese encontrava no seu
penoso mister de vendedor ambulante, na oc-
casião atravessando a rua General Argollo
quando ouviu, como toda gente, no Rio, o
formidável estrondo da noite de segunda-fei-
ra. Não suspeitou, sequer, de quc naqucllc
momento fora attingido no seu coração de
pae pelo mais irreparável golpe da fatali-
dadcl

A resenha da descripção dos acontecimeu-
tos e a reconstituição photographica dos fa-
cto* que o leitor encontrará nestas paginas,
permiti irão ajuizar da intensão dramática
dos episódios decorrentes da explosão.

"A NOITE» SE ENCARREGA DOS
FUNERAES DAS DUAS MENINAS

Tocada pelos sentimentos de solidariedade
humana quc se aninham em todos os cora-
çôcs, A NOITE se incumbiu de dar sepultura

Guardando as ruínas — A cavallaria da policia rondoutoda a noite do binistro deante dos prédios que ruiram, se-
pultando os pequenos thesouros da propriedade particularde cada morador...
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0 PONTO CHIC
DA

ELITE BAHIANA

WILHELM OVER-
BECK&Co.

Agentes geraes da Gia.
de Seguros "Albingia"

para os Estados da
Bahia e Sergipe.

Seguros Terrestres e
Marítimos.

Rua Portugal n. 8
Telephone 2814

Pharmacia
Drogaria Medrado

E. ROCHA & Cia.
Permaneate Stock en Especialidades
Pharmaceoticas, Drogas, Artigos de
Cirurgia, Perfumaria* Nacionaes e
Estrangeiras e grande Stock de Ari>-
gos para Operação, taes como Gazes,
Ataduras, Esparadrapos, Cat-guts,

Fios de Seda, etc, etc, tudo da me-
lhor procedência e pelos merores

preços.

RUA CONS, DANTAS, 13

Bahia
Tel. 5774

Brasil
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Sra. Luiza Coelho,' mãe de
Hilda e Luzia, ao ser medi-

cada.'
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ás duas pequeninas victimas da catastrophe
da praia de São Bento, promovendo os func-
rács dc Hilda e Luz a, que se rcalisaram com
significativo acompanhamento.

Sr. Eugênio Georgc è um philantropo. Foi
elle quem fundou no' Rio de Janeiro a pri-
meira sociedade de protecçâo aos animaes, e
na sua casa, agora derruida em conseqüência
do sinistro, recolhia, cuidava e sustentava
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Sra. Anna Benedicta, outra victima da explosão, ao ser medicada.

Os corpos de
Hilda e Luzia,

no necrotério.

UM PHILANTROPO, ATTINGIDO NOS SEUS
HAVER.ES E FERIDO NOS SEUS

SENTIMENTOS

Na vizinhança da fabrica de explosivos, na
casa n. 44 da praia de São Bento, residia o
•Sr. Eugênio George, cx-proprietario do esta-
bclecimento, e um dos chimicos mais conhe-
tidos, especialisado naquella manufactura. 0

IMPRESSÕES DE REPORTAGEM, NO LOCAL
DA CATASTROPHE

Quando amanheceu o dia que se seguiu ao
da explosão, a actividade da reportagem re-
dobrava, uma vez de que os primeiros acon-
tecimentos haviam interessado o publico pelo
conhecimento dos destinos das victimas das
conseqüências do sinistro, e a enumeração
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A m*nin» Hilda c o chimico da fabrica Jacob
Christophen, no 11. I'. S.
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bciDADE.
dos prédios destruídos e dos feridos hospita-
Usados já estavam por demais divulgados.

A terça-feira offereceu, então, novos episo-
dios á attenção do publico, e desses episódios
destacamos aquelles que nos parecem mais
impressivos patra registar nestas paginas.
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O drama sentido através das coisas inanimadas: escombros que foram o hotel vizinho áfabrica de explosivos da praia de São Bento.

Tendo como fnndo o scenario natural detim bosque, as ruinas da casa do Vigia da fabrica,
antes de cair definitivamente, offereceram esta visão — tragicamente decorativa...

A's primeiras horas de terça-feira, na Ponta do Galeão, quando accorreram, ao local do si-
nistro, visitantes de outros pontos da ilha.
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illuminou fortemente o trecho,-agora a cavai-
leiro do lago quç se abriu onde fora o pre-
dio da fabrica Stygia, recortou uma silhuc-
ta impressiva. O vulto de um homem sentado
a uma pedra, dominava aquclle horizonte de
campo dc ruinas. Como uma figura esculpi-
da, posada no soco dc algum monumento ai-
legorico que poderia ter o titulo de "vigian-

do a saudade", Josd Maria, o vigia do esta-
belecimento destruído e morador nos fundos
dà fabrica, deixara-se ficar ali, sobre aquella
pedra que é tudo quanto resta do seu lar,
numa attitudc de desalento irreparável.

Quando afinal ergueu um pouco o olhar,
desviando a vista da miragem que o obsedava,
parecia rever um quadro que apenas elle di-
visasse, e cuja lembrança não desejava ver
dissipada. Vigiava, realmente, a saudade do
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No dia immediato á catastrophe: rui-
nas illuminadas pelo
sol.
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A cumieira desabada deste prédio da praia de São Bento oceultou, no primeiro momento,

o horroroso aspecto interior...
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A casa

n. 40 da praia São
Bento foi das que menos soffreram...

Detalhe da derrocada no prédio n. 42, da praia de São Bento.
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BELLEZA... personalidade
fe MOVEIS da CASA NUNES, a
I conhecida e inconfundível casa
?| da rua da Carioca 65 e 67, que
a serve sempre melhor e por pre-
| ços incríveis.

i

^ a casa que fez uma Venda An-
A nual que impressionou até o
svseus amáveis collegas.

Destroços do prédio do hotel da praia de SioB«nto como qB)f m0Btan,i0 guarda, antes da
remoção do entalho...
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Na casa n. 36, á praia de São Bento, um
dormitório que desabou, forneceu o material

para a improvisação de padiolas...

Ie instante haviam luzido umas pequenas
faíscas, e logo o estampido, o desabamento de
sua casa. Sangrando muito, por diversas par-
tes do corpo, e atordoado pelo choque perde-
ra a noção de tudo. Quando o soecorreram
soube de que sua mulher estava sendo medi-
cada c que quasi morrera. Disseram-lhe que
a* duas irmãs, Hilda c Luiza haviam morri-
do, soterradas. As autoridades que o inque-
riram em seguida á entrevista comnoseo.
José Maria repetiu as declarações. Então
quanto á causa do sinistro teve de novo a
phrasc com que já nos respondera:

— "Sabe-se lá porque acontecem desgra-
ças IV

E, deixamol-o na mesma postura em que
o havíamos encontrado: vigiando a saúda-
de...

A' MARGEM DAS OCCORRENCIAS
TRÁGICAS

O rapaz de pequena estatura que o ünifor-
me azul vestia á marinheira, amc.ninando-6,
parou indeciso deante da porta onde oscilla-
va a placa com o numero 36, na praia de São
Bento. Uma hesitação ineíutave! detinha-o;
Mas, enquadrando-se ao limiar dos escom-
bros, quasi da altura em que devia ter sido
o tecto da pequena construcção desabada, uma
figura de homem assomou acolhedora. Typo
intermediário entre "sheriff" e "cow-boy"
einematographicos, pela indumentária, o ca-
valheiro que se mostrou por entre os destro-
ços da pobre habitação, tinha a physioriomia
franca, amável quasi jovial. Indagou o nome
do rapaz. Elle replicou que era o cabo ma-
rinheiro da aviação, José Arruda, morador
daquella casa e que nas véspera, com sua es-
posa e sua sogra haviam soffrido as conse-
quencias da derrocada do prédio, ficando, elle
ligeiramente ferido e as duas senhoras em
estado mais grave. O homem alto, que era o
Sr. Eugênio Appel, perito dé escombros da
policia, e que acabava de vistoriar o prédio
entregou então ao pequeno rapaz o papel que
o autorisava a entrar em sua própria casa.

Foi o cumprimento de uma simples praxe
official, mas a disparidade physica dos dois
personagens e a emoção indisfarçavel de am-
bos, theatralisou a solennidadc.

O Destino transportou para uma praia da
Guanabara a visão de um quadro nordestino:

a tragédia dos retirantes...

que até á véspera fora a sua razão de exis-
tir. Recordava a pequena casa que fora o seu
lar...

Adivinhava-se o abatimento daquella figura
de trabalhador e de emigrante, comio que ar-
rançada a uma tela de Malhôa pela sua vi-
gorosa expresáo de homem simples e forte,
lidador agora derrotado pelo Destino. Era
preciso ouvil-o, desde que ainda não falara á
reportagem. Decidimol-o a dizer cinfim, na
linguagem typica das crcaturàs do povo no
seu paiz, o que se passara e como assim fora,
quando no conhecimento da população de
Governador, de positivo, a dolorosa oceorren-
cia se resumia num estrondo e na treva que
se fizeram sentir, simultaneamente, em toda
a ilha. Também elle, a rigor, não sabia ex-
plicar a origem da catastrophc. Na noite an-
terior recolhera-sc á hora- habitual. De re-
pente, fora o desastre. Parece-lhe que naquel-
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em 1920, que meia dúzia dc jovens cheios dc cn-
thusiasmo c de arrojo começou a fazer suas pri-
meiras experiências e tentativas de vôo á vela, na
Wasscrkuppe, a elevação máxima da serra de Rochn.

A principio, os resultados obtidos foram diminutos. O "re-
cord" então estabelecido por Klemperer, piloto da "Blanc
Maus" foi apenas dc um minuto e trinta segundos dc perma-
nencia no ar, sendo a distancia percorrida dc um kilonfetro c
oitocentos metros.

O segundo anno não trouxe notáveis aperfeiçoamentos,
até que, na ultima semana em 1922, no concurso então dispu-
tado, Martcns e Hentzen cm "Vampyr", alcançaram 1,16 e 3,07
horas de vôo, respectivamente. Desde essa data, foram melho-
rados os "records" anno por anno e, em 1916, já o professor
Schulz voou 14 horas. Infelizmente, esse bravo piloto morreu
alguns annos depois num desastre dc aviação. Não só Schulz,
mas muitos outros, como
Losscl e Losch, pereceram
pela nova maneira de
voar.

Gomo se aprende a voar
sem motor? E' muito sim-
pies. O apparcllio não é
senão uma armjação de
madeira, tendo de cada
lado uma asa e, atrás, os
estabilisadores. Essa ma-
china, na maioria dos ca-
sos do typo "Zogling",
obedece aos mesmos três
commandos que um avia"
eommum. O alum.no, pre-
parado theoricamente,
senta-se no apparelho, e
oito ou mais amigos, por
meio dc uma borracha
chamada "sandow", o
lançam contra o ar por
uma collina abaixo. Sc o
alumno conseguiu voar.
trinta segundos e percor-
rçu mais dc 60 metros,
confla-se-lhe uma machl-
nn melhor, com a qual
elle sc sustenta no ar, mas
i(iic não obedece bem aos
commandos. O nlumno.com
este apparelho
pódc coniimetter
erros, o que
não prejudica a
macliina, pois a
mesma foi feita
c s p c c i ahncntc
para os princi-
piantes. E, se cl-
le voou uma ho-
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Ititudc superior Uma das mais bellas pho-
a 2.400 metros, tographias do "Fafnir",

Gronhoff mor- ««c vem ao Brasil,
reu cm 193 2,
quando, em perigo, viu-se obrigado a salta
do apaprelho c o pára-quedas de que sc ser
vira não se abriu.

Peter Riedcl herdou por assim dizer esta
machina de super-performance e soube tam-
bem levantar mais ainda a gloria e o nome
de seu mestre e melhor amigo, como também
o do "Fafnir". A vinda ao Rio dessa expe-
dição que sc propõe a estudar as condições
ntmosphericas e metercologicas do Brasil c a
possibilidade da execução de vôos a vela re-
veste-se, desse modo, dc especial interesse,
offerecendo margem a que também se im-
flantc aqui o original sport que exige, ante
.'« tudo, bravura, sangue-frio c desprendi-
oiento pela vida.

<*$_$$__

O jovial professor Georgii, dirigente da
m>» dlção de vôo a vela ao Brasil.

r:i c aprendeu a manejar o manete cor-rectamente, deve sentar-se num aviãode alto rendimento c afastar-se da co-Ima, da qua! eUe ainda estava depcn-(k-nie, c por meio dos diversos instru-mentos dc bordo então lhe é possivelexecutar "raids" de centenas dc kilo-

metros. A aviação sem motor não constitue novi-
dade. O que affirmamos não é uma simples fanta-
sia. E' um facto real. O único defeito desse sin-
guiar processo de voar é que custa muito dinheiro.
Não é, portanto, um sport para toda gente. Em ge-
ral, os que se dedicam a pratical-o se juntam, for-
mjam um grupo, dividem por todos as despesas ou
constróem, elles próprios, os apparelhos, com que
mais tarde treinam e praticam.

Acaba de chegar ao Brasil, pelo "Monte Pas-
choal", uma expedição scientifica que aqui deverá
realisar experiências de vôo á vela. Essa expedição
é dirigida pelo professor Georgii, a quem a avia-
ção sem motor deve grande parte do seu êxito.
Scientista illustre, quando o austríaco Robert
Kronfcld, que foi o primeiro a atravessar o canal da
Mancha dc ida e volta, descobriu cm 1930 uma nova
maneira de voar com o auxilio de nuvens e de tem-
pestades, o professor Georgii c os seus auxilia-
res desvendaram todos os mysterios dessas cor-
rentes thermaes.

Velu elle em companhia dos três aviadores mais
peritos em vôo a vela, e uma mulher, Hanna Reisch,
senhorita berlinense, que é a única mulher no mun-
do que, com dezenove annos apenas, executa cm
sua "Grunau Baby" "loopings", "rollings", para-
fusos, folha-sceca c todas as demais figuras acro-
baticas, que só os mais destemidos c corajosos ho-
mens sabem executar. Wolf Hirth, com a sua insc-
paravcl "Musterle", è o mestre de Hanna Reisch e
de muitos outros bons aviadores. Heinc Dittmar,
no "Condor" que elle mesmo fabricou em longas
horas de trabalho, e finalmente Petcr Riedel, pi-
lotando o avião "Fafnir", que é uma obra prima
do engenheiro A. Lippich, e dc construcção da

R.R.G., são ns Wolf Hirth, junto ao seu appa-
seus demais relho "Musterle".
c o mpanheiros.
O avião sem
motor "Fafnir" foi construído expressamen-
te para o mallogrado sportsmnn Gronhoff e
executou "raids" sensacionaes, batendo todos
os "records". Sua principal façanha foi o
vôo da Baviera á Tchecoslovaquia, quando,
batido por uma tempestade, percorreu 284
kilometros dc distancia e se elevou a uma

TAVEIRA &
COMPANHIA

Completo sortimentcJ em
Couros e Ferragens para

Sapateiros e Selleiros.

Rua dos Ourives, 1
BAHIA

Endereço Teleg. TAVEIRA

Teiephone 1443
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WUÍ ASAFAMADAS FARINHAS
BUDA-NACIONALe NACIONAL

O "MOINHO DA BAHIA", o unia. no EsUdo da Bahia, foi inaugurado em 1923. Suas
marras de farinhas são também acreditadas e bem conhecidas em todas as praças do Nor-
te do Paia, pelas soas excedentes quaiidsd?« e absalsta purns. glím de uma uniformidade
ri coro*» de fshrirscâ»
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ILHÉOS, 

janeiro (Especial para "A
NOITE Illustrada") — Visitar Ilhéos
é conhecer um dos mais opulentos
municípios brasileiros e uma das

mais encantadoras cidades bahianas. Fa-
moso pela sua riqueza agrícola, cuja base
é a producção do cacáo, de que é o pri-meiro porto exportador, o município dc
Ilhéos é administrado, actualmcnte, peloDr. Eusinio Lavigne, um dedicado amigo
de sua terra, por cujo progresso tem tra-
balhado ardorosamente.

As possibilidades econômicas de Ilhéos
são bastante dilatadas. A própria renda
do município o evidencia. A receita arre-
cadada, annualmentc é, em média, supe-
riór a 1.000 contos de réis. Em 1924, as-
cendeu a receita a 741:947*311; em 1925, a
861:774*268; em 1926, a 1.008:364*344; cm
1927, a 1.359:092$730; em 1928, a réis
1.126:9101022; em 1929, a 1.165:415*130;
em 1930,. a 888:505*815; em 1931,-a réis,
1.242:893.856; em 1932, a 1.500:435.420;
em 1933, a 1.207:102.277.

DIVIDA DO MUNICÍPIO

Ao assumir o governo, em 25 de outu-
bro de 1930, o Dr. Eusinio Lavigne man-
dou levantar a divida do Município c, está
verificado que as contas apresentadas en-
tão, as que o foram posteriormente e ain-
da as dividas do cx-municipio de Água
Preta, que foi novamente integrado a
Ilhéos (Rs. 99:903$500) elevam-sc agora a
réis 2.146:915$842, recebidos de adminis-
trações anteriores á administração actual,

Praça Castro Alves
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ta, pagamentos, réis 
77:0971020; descontos, ..
22:8061480; indemnisa-
ções, 29:904*513; total dos
pagamentos, 718:100*191;
total dos descontos, réis,
173:024*333.

Assim, pois, a divida re-
cebida em 25 de outubro
de 1930, e que se elevou a
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conforme se pode ver da seguiu-
te discriminação: letras a pa-
gar, 321:861$439; juros a pagar,135:736.219; diversos devedores,
1.559:5105171; divida Água Pre-
ta, 99:903*50(1; indeminisações,
29:904*513; total, 2.146:915*842.

Da divida acima, já foram pa-
gas as quantias seguintes e con-
seguidos descontos e cancclla-
mentos de dividas, como segue:

Das letras a pagar, foram rea-
lisados pagamentos na somm-i de
172:692*822, conseguindo a Mu-
nicipalidade descontos de réis,
27:668*617. Com os juros a pagar,foi despendida a somma de réis
4:370*317, obtendo o governo de
Ilhéos descontos de 44:649*377.
Devedores diversos: pagamentos,
77:007*l)20; descontos, réis
77í899|859; divida dc Água Pre-
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Avenida Dr. Mario Pessoa
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vista da lin
Idade bahiana.

.146:915*842,
actualmentc

da a réis
791*318.
to aos com-
ísos assi-
o s pela

gestão,
todos pa-
m dia,
do, en-
to, os
tes a
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fo da antiga lagoa da Ooala. ohra nue custou 40:000*000 á Prefeitura de Ilhéos.

O edifício da
Prefeitura de

Ilhéos.

referente a no-
vembro já liqui-
dada.

OBRAS PUBLICAS
Em obras publicas
despendeu a gestão

do Dr. Lavigne, as
seguintes importan-

cias: em 1931, réis
391:968*648; em 1932.
(Ilhéos), 258:488*775;

em 1932 (Água Preta),
78:530*647; em 1932
(Pirangy), 80:826*960;

é cm 1933, até 15/12/33.
137:236*585, sem incluir

as sub-prefeituras. As
maiores obras effectua-

das são as seguintes: sa-
neamento da Fonte da

Cruz, com 40.000m3 de
aterro, tendo sido gastos
48:493*330; reforma da rua

D. Pedro II, gastos réis
22:340*793; Ponte do Curu-

rupe, 44:301*220; Plano de
Urbanisação, 118:278*111 (in-

cluindo desapropriações) e ou-
tros serviços mais entre elles o
calçamento de 59.068,76m2 em
estradas do interior. Pelos dc-
mais prefeitos foram feitas as

seguintes obras: Dr. João Man-
gabeira: Rèdc dc esgotos; Cont.
fornecimento dc água; Matadouro

e Calçamento da rua Conselheiro
Saraiva. Dr. Mario Pessoa: Inicio

da avenida João Pessoa; ligação de
Trincheiras a Itahype; calçamentos
diversos; ampliações da rode de es-
gotos; jardins e praças diversos; ini-

cio da estrada Pontal-Macuco; prepa-
ro das avenidas Alvares Cabral e Dois

. ,,. ,„,c,n„, ... de Julho e outras obras de grande re-na importância dc 40:484*700, por ter recorrido ao Estado, afim l.vancia. Dr. Durval Olivieri: Final dade receber despesas effectuadas por conta do mesmo e que ainda avenida João Pessoa; final da estradanão foram liquidadas. Entretanto, já recolheu aos cofres esta- Pontal-Macuco; calçamentos diversos eduaes a quantia de réis 639:930*294, estando mesmo a quota rjnn] de algunsjardins.

Os municípios bahianos são obrigados a recolher ao Estado 20 %
da renda bruta, que são applicados á instrucção e outros serviços no
Município. Assumindo o governo da Prefeitura de Ilhéos cm 25 de
outubro de 1930, o Dr. E. Lavigne, verificou que ao Estado devia
o Município nada menos de réis 420:222*800 dc quotas atrasadas.

Desde, porém, que passou a gerir os negócios da Prefeitura,
tem conservado em dia o pagamento das quotas a que é a mesma
obrigada, com excepção de parte da quota de dezembro dc 1932,
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Hugo Kaufmann & Cia.
A mais antiga e a maior fabrica de cacáo existente no Brasil

Galga para triturai massa eacao.

£STA 
localisada em

Ilhéos a primeira fa-
brica dc cacáo que se ins-
tallou no Brasil, e que até
hoje é o maior e o mais
bem montado estabeleci-
mento do gênero, existen-
te no paiz: "Usina Victo-
ria", da firma Hugo Rauf-
inann & Cia.

Conhccidissima em to-
dos os mercados importa-
dores de massa e mantei-
ga de cacáo, pois para to-
dos elles o grande esta-
bclecimcnto exporta os
seus productos, a "Usina
Victoria" não representa
apenas um poderoso es-
teio econômico na vida de
Ilhéos — é um dos maio-
res factores da riqueza
brasileira, um motivo de
orgulho para a industria
nacional.

O negocio principal da
firma é a exportação de
cacáo, de que uma grande
quantidade provem das
suas próprias fazendas,
onde a selecção do fruto
merece todo carinho pos-
sivcl. Dahi, naturalmcn-
te, a optima qualidade do
produeto e a procura
constante que merece nos
mercados consumidores.
0 apparelhamento da usi-
na, que dispõe dos mnchi-
nismos mais modernos,
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Duas machinas para ventilar c descascar as amêndoas, combinadas com separado. <_
triturndor.

permittc uma producção lotai dc massa e manteiga de cacáo, que varia entre 100 e 120
toneladas mensaes, com cerca de 60 operários. Tudo se esgota rapidamente. A fabrica
trabalha 20 horas por dia para poder satisfazer os pedidos.

Passando-se em revista a historia da fabrica, verifica-se que a firma lutou, a princi-
pio, com enormes difficuldades. Iniciando uma "industria inteiramente desconhecida no
paiz, Hugo Kaufmann & Cia. tiveram de supportar sérios embaraços. Fundada em 1929,
a sociedade industrial somente quatro annos depois respirava a livres pulmões. A nova
industria venceu definitivamente. Actualmente, Hugo Kaufmann & Cia. têm o scu posto
de honra no poderio econômico do Brasil. Quer a massa, quer a manteiga dc cacáo con-
quistaram uma situação honrosa dentro c fora do paiz. Graças á grande fabrica dc Ilhéos,
o Brasil passou dc importador a exportador dc .manteiga e massa de cacáo. Assim, indus-
trialisando umia das nossas mais abundantes matérias primas, a firma Hugo Kaufnv.ni.

Secção
de m o i-
nho. de
triplo ef- S

feito. jJL»._

A prensa hydraulica.
& Cia não só evitou o escoamento de uma grande parte do nosso ouro, mas ainda tornduem fonte de renda o que era para nós uma avultada despesa.• Dentre as fazendas pertencentes á firma, destaca-se n denominada "Cascata". Dista-80 kilometros de Ilhéos. E' a fazenda mais bem in st aliada no sul da Bahia. Possue todoo conforto moderno. Sua plantação é dc 300.000 cacáociros.

Hugo Kaufmann & Cia. são os fabricantes da afamada aguardente "Canna de Ilhéos".Industria pequena, mus que demonstra o capricho da firma para com os seus productos.A procura da massa e da manteiga fabricadas na "Usina Victoria" está exigindo umaampliação daquellc estabelecimento, cujas machinas não chegam para nttender ás necessi-dades. A firma, porém, nao quer arriscar, por emquanto, maiores capitães. Espera ler-
minar o prazo da concessão que lhe deram os poderes públicos, afim dc tomar uma atti-tudo sem comprometter o equilíbrio dos seus negócios. Entretanto, a industria do cacáoé digna do amparo official. Os benefícios que cila determina á nossa balança conimcr-ciai fazem jus a isenções que garantam a sua maior ampliação. E\ pois, de esperar, .|uco governo continue na politica de protecção ao fabrico de cacáo, afim dc facilitar o pro-gresso de uma das nossas maiores riquezas.

Para terminar as nossas referencias sobre Hugo Kaufmann & Cia., diremos que *uma das poucas firmas exploradoras do negocio dc cacáo que tém sede em Ilhéos. O Sr.Hugo Kaufmann reside lá mesmo, dirigindo pessoalmente as actividades industriaes ecnmmerciaes da firma.
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Ilhéos, seu progresso e suas
possibilidades econômicas
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constante augmento da receita e a melhora extraordinária dos serviços pu-blicos.
0 Dr. Eusinio Lavigne, seu actual prefeito, está cm negociações para arealisação de um empréstimo de tres mil contos, afim de executar o seu

grandioso projecto de remodelação e expansão da cidade. Desse projectofaz parte a ligação dos bairros com o centro, que será effectivada com aconstrucção de dois grandes tunneis e uma ponte ligando a cidade ao Pon-
tal.

As obras para a abertura dc um delles já se acham em andamento, ten-do a Prefeitura despendido grandes sommas com desapropriações, etc.
Os engenheiros Manoel Da Rin e Archimcdes da Siqueira Gonçalves fo-ram incumbidos de organisar o plano, que está completamente prompto.De accordo com o projecto, os serviços de saneamento, distribuição

d'agua, esgotos sanitários e fluviacs, alinhamento e conjunto urbano farão
dc Ilhéos uma grande cidade. O prefeito está esperançoso de conseguir oassentimento do governo para tal operação, a qual depende apenas da appro-
vação das autoridades superiores.

O progresso do grande municipio receberá, assim, um grande impulso,
realisando a sua administração antigas aspirações do povo de Ilhèoü.
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Uma das praças publicas de Ilhéos

ILHÉOS, 

Janeiro (Especial para "A NOITE Illus-
trada") — Distante cerca de cento e vinte mi-
lhas, de São Salvador, Ilhéos, a prospera cidade
do sul da Bahia, é um dos maiores escoadouros

do cacáo que aquelle Estado produz e que constituc
uma das nossas principaes riquezas agrícolas. Mu-
nicipio importantíssimo, Ilhéos vem progredindo
consideravelmente nestes últimos annos, mão gra-
do a desvalorisação do seu principal produeto, que
determinou uma sensivel queda na receita. A valo-
risação do cacáo abre, agora, novas perspectivas ao
seu desenvolvimento. Seu porto é um dos prinei-
paes do Estado. O movimento de exportação dc ca-
cão sobe, anualmente, a mais ou menos 800.000 lo-
neladas, das quaes 300.000 vêm dc Itabumi. Não
obstante já ter soffrido grandes obras, o governo
e as classes conservadoras de Ilhéos acariciam o
projecto dc tornar o porto cm condições de receber
navios de grande calado, o que, naturalmente, mui-
tiplicará a importância do municipio. A vida dc

Ilhéos tem os característicos de uma
grande cidade. Commcrcio poderoso,
farto, intenso movimento nas ruas
principaes, dois cinemas que funecio-
nam diariamente, dotados de appare-
lhamentos modernos c com grande fre-
quencia. Poucas serão as cidades ba-
hianas que gosem de clima tão agra-
davel. No ponto dc vista topographíco,
a grande cidade bahiana está em con-
dições verdadeiramente invejáveis. A'
margem da confluência do rio Itabuna
com o mar, bastará impossibilitar a
formação da areia, para que o porto
garanta a approximação de vapores
os mais pesados. E\ aliás, projecto do
actual prefeito promover a ida dc uma
draga para limpar a bahia e construir
uma barragem no lado do mar. Reali-
sada essa obra, de custo relativamente
pequeno, estará Ilhéos dotado de um
porto magnífico. Ilhéos tem sido feliz
com as suas administrações. Raros
prefeitos têm deixado de corresponder
á confiança do povo. Dahi o progres-
so sempVe crescente do município, o

UM GRANDE FACTOR DO
PROGRESSO DE ILHÉOS

Estrada de Ferro Ilhéos
a Conquista

Seria difficil citar cada um dos elementos que têm contribuído para a prosperidade
sempre crescente de Ilhéos. Entretanto, é justo destacar-se dentre elles os que mais in-
tensamente collaboram para a grandeza do municipio. Está nesse grupo a Estrada de
Ferro Ilhéos a Conquista, que serve a zona cacáocira daquella riquíssima região.

Aberta ao trafego cm 21 de agosto dc 1913, fazendo, então, a ligação entre Ilhéos e
Itabuna, a estrada possue, actualmcntc, uma linha dc 126 kilometros de extensão, percur-
so que será augmentado de mais tres kilomelros daqui por algumas semanas.

A estação central está localisada cm Ilhéos, perto do porto c do rio Cachoeira.
Em Rio do Braço, a 43 kilometros de Ilhéos, a rêdc ferroviária faz entroncamento

com vários ramaes, que terminam ao sul, em Itabuna, a 59 kilometros do ponto de partida;
a oeste, cm Pirangy, a 60 kilometros dc Ilhéos; c ao norte, em Itapira, distante 99 kilo-
metros da estação inicial.

Para que se possa ter uma idéa do quanto a Estrada dc Ferro Ilhéos a Conquista con-
tnbuc para a prosperidade de toda aquella zona, bastam estes algarismos, deveras im-
pressionantes: durante 1932, a estrada transportou mais dc um milhão de saccos de ca-
cao para o porto de Ilhéos, e conduziu, para as localidades servidas pelas suas linhas,
165.693 passageiros.

Incluindo outras mercadorias na carga transportada pelos vagões daquella empresa,
a estatística de 1932 aceusa 81.940 toneladas.

Quer para carga, quer para passageiros, a Estrada dc Ferro Ilhéos a Conquista dispõe
de carros confortáveis, asseados, sólidos. Horários rigorosamente observados, passagens
e fretes a preços módicos, não ha como deixar de rcsaltar a grande influencia que a em-
presa tem exercido no avanço econômico daquella região.

E' verdade que as condições locaes estão a exigir maior penetração dc linhas ferro-
viárias. Mas a Estrada de Ferro Ilhéos a Conquista bem comprchende essa necessidade,
e seus directores não poupam esforços no sentido dc prolongar sempre as suas redes. O
trecho que se inaugurará dentro de pouco tempo já representa mais um passo e serve como
demonstração dc que a empresa nâo desconhece as necessidades locaes. De impulso em
impulso, a estrada vae acompanhando a marcha do progresso, amparando o extraordinário
desdobramento das riquezas do sul do Estado.

ATHÁYDE & BARRETO
CASA MATRIZ EM ILHÉOS — ESTADO DA BAHIA

FILIAES EM S. SALVADOR E PIRANGY
IMPORTADORES DE ESTIVAS
E CEREAES EM ALTA ESCALA

TRABALHAM EM REPRESENTAÇÕES E
CONSIGNAÇÕES NA MATRIZ E NA FILIAL

DA CAPITAL DO ESTADO
Matriz: Caixa Postal 20 — Telegrs.: "Cruzeiro"

Filial da Bahia: Cx. Postal 342 — Telegrs.: "Planeta"

Wildberger & Cia
Algumas notas sobre essa

grande firma

Wildberger & Cia. são os maiores exportadores de cacáo. cm todo o Estado da Bahia.
Fundada em 1818, com agencias em todas as praças do interior, a poderosa sociedade

commercial mantém uma grande filial em Ilhéo., estabelecida em um dos mais vastos
edifícios da cidade. Figura, naturalmente, entre os mais destacados elementos da riqueza
econômica do prospero municipio, onde sua actividade toma extraordinário vulto.

Essa actividade não se limita apenas á exportação de cacáo. A firma possue grandesfazendas, não só de cacáo, como também de gado.
Wildberger & Cia. são agentes na Bahia da Société Gcnérale de Transports Marití-

mes á Vapeur (Marselha); da Compagnie de Navigation Francc-Amérique e do Lloyd Real
Belga.

Os sócios da firma são os Srs. Emílio Wildberger, cônsul da Suissa; Louis Vruebuer,
cônsul da Bélgica; Arnold Wildberger, gerente da filial em Ilhéos; Robert Durand e
Henrique Daetwyler.
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HAVIA 

outróra, na cidade de Faradj,
na Pérsia, um homem chamado Dja-
mak, que era sábio, honesto c bom.
No decorrer da sua vida, já muito
longa, tantas esmolas dera c tantos

beneficios prestara que, dos seus bens r.ó lhe
restava a casa em que residia. E ainda ti-
nha de alugar a maior parte da casa*, rcser-
vando-se apenas um pequeno quarto.

Na vizinhança morava o negociante lbn-
Har, cuja deshonestidade era provcrbial.
Íbn-Har que cobiçava a casa do Djamak,
procurava meios e modos de apoderar-se
delia, sem nada gastar.

Engendrou, afinal, um plano que logo tra-
tou de executar. Foi visitar o velho Djamak
e com a maior amabilidadc disse-lhe:

Sobre ti a paz de Allah, ó meu hondoso
vizinho. Venho pedir-lhe um favor. Tenho
que "viajar, breve. E como possuo, no cellei-
ro, vinte grandes amphoras cheias dum ulco
precioso, aromatisado, que mandei vir da
Arábia, receio ser roubado, em minha au-
sencia. Não me prestarás o serviço, ó gene-
roso amigo, de conserval-as no teu celleiro,
até a minha volta?

Podes dispor de minha casa á vontade— respondeu Djamak, sem desconfianças.
Confia em mim e traze, amanhã, as tuas am-
phoras, que eu as guardarei' até a tua volta.

Saberei rctribuir.-te este serviço logo
que regresse. '

Darás aos pobres o que queres me dar,
porque não pretendo vender os meus servi-
ços, respondeu o Djamak.

E assim ficou combinado.
No dia seguinte, cedo Ibn-Har levou as

vinte amphoras á casa (Io vizinho que as re-
cebeu, sem suspeita alguma, esquecendo-se
mesmo, na sua bondade, de verificar-lhes o
conteúdo.

Tudo aquillo era um estratagema desho-
nesto de Ibn-Har. Effectivamente, das vinte
amphoras, apenas cinco estavam cheias. As
outras quinze estavam apenas pela metade.
Mas Djamak o ignorava.

Passou uma lua. Voltou o negociante.
Logo foi visitar Djamak, pedindo a restitul-
ção das vinte amphoras de óleo. Juntos en-
traram no celeiro onde Djamak as escon-
dera. Ibn-Har, então, com os dedos dobra-
dos, bateu nas amphoras, uma após outra,
cuidadosamente, para verificar se estavam
cheias.

De repente, o velhaco começou a gritar,furiosamente, mostrando a mais viva indi-
gnação e desespero.

A vizinhança toda accorreu. E era isso
que o tratante esperava para aceusar em pu-blico Djamak de lhe ter roubado a .naior
parte do óleo.

Na presença de todos foram abertas as
amphoras. E tiveram que constatar, real-
mente, que, das amphoras, apenas cinco es-
tavam cheias.

Foi uma consternação geral porque todos
estimavam Djamak, detestando ao eontra-
rio o negociante chantagista.

Todavia as apparencias eram contra Dja-
mak.

Ibn-Har apresentou queixa ao califa, pe-rante quem ambos compareceram «compa-
nhados das testemunhas. .,

Que aconteceu? — perguntou o califa

E' FÁCIL
Distinguir-se os

elegantes da
Bahia.

São todos clien-
tes da casa ^gà

te que cmpallideccra, o califa disse:—« Ibn-Har, não são pvecisas três luas
pelo menos, para que escureça a côr do óleo'da Arábia? E será que isto possa acontecer
quando cm amphoras cheias e fechadas?

O velhaco não soube que responder.
— Ibn-Har, continuou o califa, vê quantoo teu óleo está preto. E' que, precisamente

as tuas amphoras não estavam cheias. E as'entregastes assim a Djamak que as guardousomente durante uma lua.
Tremendo de medo, Ibn-Har se jogou aos

pés do califa, implorando-llic piedade.Mas o califa, que era justo e enérgico, sen-tenciou.
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com severidade. Que tem contra este hõ,
mem?

Então, Ibn-Har, o velhaco, falou, com voz
humilde:

O* califa poderoso e sábio, ha uma lua,
dei para guardar a Djamak, meu vizinho,
vinte amphoras cheias dum oleo precioso da
arábia. Voltando hoje de viagem, fui á casa
dc Djamak afim dc tomar o que me perten-ce. Qual não foi o meu espanto, quando veri-
fiquei que, das minhas amphoras, apenas
cinco estão cheias, estando o conteúdo das
outras reduzido á metade. Todos aqui são
testemunhas de que digo a verdade. Peço,
pois, que a tua justiça sc exerça.Que dizes, Djamak? — perguntou o ca-
Hfa.

Recebi realmente, ha uma lua, do meu
vizinho Ibn-Har, para guardar, vinte amplio-
ras cuidadosamente fechadas com cera. E*
verdade, também — todos aliás o viram —
que, somente cinco estão cheias.O* califa inspirado, continuou ò acessa-
dor, manda que o homem que me deu prejul-zo, me restitua os meus bens ou me pagueo valor dcllcs, porque está. escripto que quem
prejudicam a outrem ha dc lhe dar compen-
Ração.

Mas tú és rico e este homem ê pobre,respondeu o califa. Como poderá elle pagar-te o valor dum oleo tão precioso?*"
_— O* califa justo e poderoso, insinuou, en-

tão, Ibn-Har. Não desejo o castigo deste
homem, apezar do mal que me fez. Mas,

porque me deu tão grande prejuízo, deveindçmniear-me tanto quanto fôr possível.
Não possue elle uma casa?Possuo, é verdade, — respondeu Dja-
mak calmamente.

Pois bem, continuou o queixoso. Estacasa, como está em péssimo estado dc con-servação, não vale mesmo a metade do oleodcsapparecido. Entretanto, acccital-a-ci em
pagamento sc assim o determinar o meu po-deroso califa.

Absolutamente impassível, o califa reflectiu
alguns momertos, acariciando lentamente abarba. ,

Djamak — disse emrim, — fala agoratu e que Allah te ajude.Califa sábio, antes de tudo tomarei aliberdade de pedir-te um grande favor. Quetragam aqui, deante dos teus olhos, a.s vinteamphoras, para que possas, por ti mesmo,verificar * côr do oleo de cada uma.
E* que — todos o sabem — o oleo daArábia ha de ficar conservado em amphoras

bem cheias e fechadas, porque se torna pre-to e sc estraga cm contacto com ô ir. Mastambém todos sabem que, nas amphoras nãocheias a côr do oleo só sc altera depois dcIres luas, no minimo.
0 califa mandou buscar as vinte ampho-ras, mandando retirar dc cada uma, na sua

presença, uma pequena quantidade dc oleo.Verificou, então que, cmquanto o oleo dasamphoras cheias era louro e límpido, o dasjutras estava lurto e cnnegrccido.
Olhando com severidade para o ne#ocian~

-*:-'

E a sentença foi immcdiatamcnte executa-
da, recebendo o negociante, em publico, qua-renta c cinco chibatadas fortemente vibra-
das, correspondendo a três chibatadas poramphora reclamada. Teve ainda Ibn-Har de
pagar a Djamak o dobro d» preço dc todo o
oleo.

E assim foi porque está escripto que o ve-
Ihaco não triumphará sempre e receberá,
mesmo na terra, o castigo que merece.

EL-AR13I.
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O ULTIMO BAOMBEU1862
S. PAULO, janeiro (Da

succursal d*A NOITE IL-
LUSTRADA) — Reside em
São Paulo um. magistrado
aposentado, que é o mais
velho bacharel do Brasil. '
Formou-se no anno lon-
ginquo de 1863 e nenhu-
ma carreira o seduziu
tanto como a de juiz.
Desse homem singular,
que aos 95 annos de cda-
dc, ainda conserva inte-
gros os seus sentidos, e
responde a todas as per-
guntas com admirável ela-
resa e lucidez, pôde di-
zer-sc que foi talhado
para a carreira de mugis-
trado, eque durante o
tempo de sua judicatura
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Senhorita Maria da Apparecida, filh.í doSr. J. Leonel de Rezende Alvim, pro-curador geral do Conselho Nacional do
Trabalho
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0 mais velho bacharel do Brasil, falando ao representante d"'A NOITE Illustrada".
em São Paulo.

— Era juiz cm Caldas e tinha como es-crivão o pae de Vital Brasil. Pois todos osdias os autos que lhe chegavam ás mãos,
para serem despachados, eram levados pelofilho do escrivão, o menino de calças cur-tas que depois viria a ser um dos nomesmais respeitados da medicina brasileira.

Vindo a São Paulo, de uma feita, manifes-
tara a Vital Brasil, director do Instituto dcButantan, o desejo de visitar esse cstahele-cimento, e perguntou-lhe, por troça, se tinha
prazer em receber o antigo juiz a quem le-vava todos os dias os autos do cartório.

Vital Brasil acolheu-o com sympathia erespeito e, juntos, rememoraram scenas pas-sadas na comarca de Caldas.
(Continua na pag. 31)

Dr. Antônio Torqnato Fortes Junqueira, em poseespecial para "A NOITE Illustrada".

só forneceu aos seus contemporâneos motivos dc ad-miraçao e de louvor.
Sabiamos que o Dr. Antônio Torquato Fortes Jun-queira, collega dc turma de Prudente de Moraes, Cam-pos Salles e Bcrnardino de Campos, para não citar ou->ros nomes de brasileiros eminentes que se formaramnaquelle mesmo anno, encontrava-se a passeio cm São'.auio, c logo deliberamos ir recolher as reminiscen-iias de seu rfassado dc estudante. Para levar n cabo anossa missão, tivemos a ajuda preciosa do Dr. Anto-nm de Almeida Prado, genro do Dr. Junqueira e cathe-«ratico da Escola dc Medicina de São Paulo, o qual sepromptificou, gentilmente, a nos conduzir á presençaao mais antigo bacharel brasileiro.O encontro do repórter com o illustre ancião :.crealisou na Casa de Saúde Santa Rita, onde o Dr. Tor-

. li' .J.un<lUeira se encontrava em repouso. HomemiKiiiodíco. com um vigor que faria inveja a muitos" >Ços, elle nos recebeu amavelmcnte no apartamentoqui oecupa naquelle sanatório, palestrando comnoseoperca de uma hora. Tem muita cautela com a saúde.
lll C*,elT™ .s diari°s. andando 1.500 passos pela ma-"na c i.5oo a tarde. Seu methodo é rigoroso mas sim-ijies. nos seus passeios pelos corredores da casa de raú-
,«U°U "° ProPrio quarto, costuma realisar os 1.500
rnlSh! C,m trcs el«Pa*: « *«>da « vez que completa osquinhentos phssos, muda uma ficha do bolso esquerdo.

A LEMBRANÇA DE ALVARES DE AZEVEDO

r»«. HUa?ido in***essou na Faculdade falava-se com emo-
irv.» A,var" d5 Azevedo, que havia fallecido. muito
FtAZ ."° ,proRn_» ann» em que deveria collar prao.
min..»! a lnf,,.5'ncia exercida pelo acadêmico flu-ninens* nas rodas literárias e nos círculos estudaotin.»
lento P^lSttxJ>v,.uma »"¦«¦»«*•> àe bohenih e ia-«enio. fcmbebido da literatura de Byron, cujas tenden-

cias artísticas e intellecluaes
procurara copiar, Alvares de
Azevedo, ao contrario do que
sustentam alguns dos seus bio-
graphos, vivia em noitadas rui-
dosas e alegres, sacrificando,' as-
sim, nesse viver agitado, a sua
saúde, que já era delicada. O
Dr. Junqueira guarda interes-
santes reminiscencias dessa épo-
ca brilhante em que se affir-
maram tantos talentos, nascidos
em São Paulo ou provindos do
norte c do sul, como esse gigan-
te do verbo que foi Ruy Bar-
bosa.

OS MESTRES ANTIGOS

Lembra, commovido, o conse-
lheiro Ribas, homem de immen
so saber, c João Chrispininm
Soares, lente de Direito Roma-
no. Eram os professores mah
acclamados e respeitados daquch
Ia época. Também citou o nome
de José Bonifácio, o moço, que
exercia grande influencia no es-
pirito da mocidade. Nessa épo-
ca recuada, anterior á guerra do
Paraguay, a Faculdade teve mo-
mentos inolvidaveis de fastigio
e esplendor.

A FACULDADE DE HONTEM E
A DE HOJE

Poucas mudanças se operaram
no velho templo de Direito do
largo dc São Francisco. Entram
gerações e saem gerações de ha-
chareis e o histórico edifício
não perde aquella sua feição co-
lonial.

Perguntámos ao Dr. Junqueira
se a havia visitado em tempos
recentes.

Respondeu-n o s affirmativa-
mente, accrcscentando, dc bom
humor:

— Apenas uma novidade eu
registei: no meu tempo, entra-
va-se pela porta da egreja; hoje,
penetra-se por um portão largo
e independente...

INFÂNCIA DO SCIENTISTA
VITAL BRASIL

Todo o Brasil conhece o
seientista Vital Brasil, que foi
0 fundador do Instituto de Bu-
tantan. Pois acerca da infância
desse illustre homem de scien-
cias, narrou-nos o Dr. Junqueira
curioso episódio:

S. A- Magalhães & C.

j h _**f <____>
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0 majestoso edifício em que funecionam os escriptorios da S. A. Magalhães & Cia.,& praça Conde dos Arcos. E* um dos mais bellos ornamento, architectonicos da capita!
bahiana, dispondo de amplas e confortáveis installações para as numerosas dependências
da poderosa firma.
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crime sensacional
da avenida Os-
waldo Cruz im-
pressionou viva-

mente a cidade, pelas cir-
cunst ancias mysteriosas
que a principio o env.ol.
vernm. Fora achado na
via publica, pela madru-
gada, o cadáver de um ho-
mexn, cuja cabeça apre-
sentava extenso ferimen-
to. Tudo levava a crer
que se tratava de um ho-
micidio. A policia, cha-
muda ao local cm que fô-
ra encontrado o morto,
pôde, sem difficuldade,
estabelecer-lhe a identida-
de. Tratava-se de Walter
Hindorf, encarregado da
bomba dc gazolina ali
existente. Quem teria si-
do o autor do crime?
Qual séria o movei do ho-
micidio? Vingança? Fnr-
to? Questões passionnes?
Taes eram as questões a
resolver, para a elucida-
ção completa do caso.

A policia iniciou dili-
gencias sobre o caso, co-
lhendo, antes de tudo, da-
dos sobre a pessoa do
morto. Walter Hindorf, o
assassinado, era de nacio-
nalidade allcmã, contava
42 annos de edade, era ca-
sado com a senhora Elisa
Hindorf e residia á rua
Aquidaban n. 9-A. Empre-
gado da Texaco, era exem-
plar a sua condueta, me-
recendo, por isso, a maior
sympathia dos dirigentes
dessa empresa. Nenhum
indicio, porém, surgia,
capaz dc orientar as pes-
quisas policiacs paru um
rumo seguro.

A NOITE, collaborando
com as autoridades poli-
ciacs na solução do mys-
terioso caso, formulou,
desde logo, uina hypothe-
se que, mais tarde, foi to-
talmcnte confirmada. A
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metter na tarde de quarta-feira ultima, os
dois depoentes a uma acareação, do que re-
sultou ficar comprovado ter Walter Hindorf
caido no solo cm virtude de um gesto dc"Russo", que o ameaçou, simulando com um
pente (diz elle) uma navalha aberta.

O encerramento do inquerito, após tantas,
movimentadas dilligencias veiu assim corro-
borar no espirito publico a convicção de que
os autores de novellns policiaes á mnncira dc
Conan Doyle não passam de observadores da
vida real. A imaginação e aTantasia em nada
contribuem para a creação e desdobramento
dos enredos que no geral apresentam esses
escriptores.

Um caso policial, concreto, oceorrido nos
nossos dias c ás nossas vistas, quasi pode-se

.. expressão de dolorosa surpresa da
Sra. Elisa Hindorf, esposa do assas-
ainado, ao ser informada.do trágico

acontecimento.

_at_a«ny-__,... ¦ i,

Autoridades policiaes examinando o cadáver,
no local em que foi o mesmo encontrado.

reportagem d'A NOITE encarou o trágico epi-
sódio da avenida Oswaldo Cruz do seguinte
ponto dc vista:

As noites de subbado são sempre muito cs-
colhidas para passeios alegres á Copacabana
c outras praias, principalmente pura as cha-
mndas "farras", feitas em automóveis.

Um desses carros teria parado para tomar
gazolina nn bomba de Walter. Sentado, o
chauffeur, animado pelos próprios passagei-
ros, teria posto em movimento o seu vehiculo.
Era natural, o empregado da Texaco'teria
corrido para exigir o pagamento. Tendo po-
dido alcançar, ainda, o auto, ter-sc-ia agarra--
do á capota. Homem forte que era, Walter
infundia respeito a um adversário. Pura li-
vrar-se delle o próprio chauffeur ou um dos
passageiros teria, com uma peça dc ferra-
monta desfechado um golpe, attingindo-o na
cabeça. Com grande fractura do craneo, o
homem ficou caido, sem o menor soecorro,
vindo, então, a morrer.

Além disso, mesmo que o ferimento não
bastasse para produzir a morte, Walter Hin-
dorf teria, fatalmente, perecido, porque, mais
tarde, um automóvel que transitava pela ave-
nida Oswaldo Cruz passou por sobre o cada-
ver, frncturnndo-lhe uma das pernas. A hy-
pothese formulada pela reportagem d'A NOI-
TE teve plena confirmação, na tarde dc 22
de janeiro. Impressionados com a absoluta
exactidâo da rccon.stituiçáo do caso, foram á
redacçáo do popular vespertino, offerecer es-
pontancamente o seu depoimento; duas teste-
munhas do facto, os Srs. Celso Alves Carnei-
ro, residente á rua Marqucz de Sapucahy, e
José Teixeira Pinto, morador á rua Silva Jar-
dim. Haviam esses cavalheiros contratado o
auto n. 16.2.17 para um passeio pela cidade
e, quando voltavam do Leblon, cerca de 4
horas da madrugada, o chauffeur Joaquim
Silva, mais conhecido pela alcunha dc "Ta-
manqueira", declarou que o tanque estava
vasio e precisava nova provisão dc gazolina.Parou, então, junto á bomba onde trabalhava
Walter Hindorf. Pediu combustível e foi at-
tendido. Entretanto, recusou-se a saldar a
despesa, que era dc 50ÇOÜ0, dando apenas uma
nota dc lOfOOO e dizendo que não pagarianem mais um nickel. Poz, em seguida, o car-
ro em marcha. Walter Hindorf conseguiu
saltar ao estribo, mas foi projectado á distan-

cia com um soeco, fracturando a cabeça na
violenta queda. "Tamnnqucira" foi preso,
logo depois dc ter sido comnninicndo á poIK
cia, pel'A NOITE, tão valiosos depoimentos.
Uma outra testemunha do facto surgiu, na
pessoa dc Carlos da Fonseca, conhecido pela
alcunha de "Russo", que acompanhava. "Ta-
manqueira" como ajudante de chauffeur.

O aceusado, a principio, tentou negar a au-
toria do crime, mas acabou confessando. E
disse que não tivera a intenção dc assassinar
Hindorf, attribuindo sua morte a uma fatali-
dade. Ficou, assim, elucidado, graças a coope-
ração que a reportagem d*A NOITE empres-
tou ás autoridades policiacs, o mysterioso
caso da avenida Oswaldo Cruz.

No decorrer do processo policial surgiram
ainda numerosas contradicções nos depoi-
mentos que prestaram Joaquim* Silva, o"Tamanqueira", c Carlos Fonseca, o "Rus-
so", o que determinou então n providencia
do delegado, Dr. Bcllens Porto, fazendo sub-

Rua Cons.0 Saraiva, 19

BAHIA

MATRIZ — Birmingham,
Inglaterra.

A casa mais antiga da Bahia

Commissões e Representações
Nacionaes e Estrangeiras
Agentes da Cia. de Seguros

"Commcrcial Union Assce. Co. Ltd."

Fornecem Embarcações a Vapor e Ga-
zolina. Ferragens em geral. Machinis-
mos, Louça Sanitária dc Twyford,
Branca e Colorida. Apparelhos de Mer-
ryweather para extinguir incêndio*-.
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íjeij of/ereceu á reportagem e aos "sherlocks" profissionaes opportu-nidadc de, sem exercitar os methodos de deducção explorados pelos no-vellistas do gênero, encontrar o fio da meada de um crime mystcriosoem cuja trama, freqüentemente, eram deparadas "ficclles" dignas decapítulos assignados pelos mais celebrados engendradores de aventurascnmjinacs.
Mas, no espirito publico, — no caso mais exigente do que o espiritodos leitores de novellas — restará talvez, como a indagar por um epi-logo, duas interrogações inflexíveis: Que destino levou, que rumo se-guiu, perdida para as malhas do processo uma certa "baratinha" a quese alludiu nos primeiros dias do caso? E, que acolhimento mereceu noinquérito a declaração de Maria de Lourdes que disse ter visto um bra-

ço de homem riscando no espaço o gesto de um violento empurrão,
quando ainda a victima não se despegara do carro que o conduziu amorte? A baratinha bem podia ser o vehiculo causador da fractura queo desventurado encarregado da bomba mostrava na perna quando odeitaram na morgue... E, o braço não identificado, — de "Tamanquei-
ra ou de "Busso? — não terá sido afinal o detalhe essencial para umesclarecimento definitivo e que ficou cm suspenso?...

O motorista "Tamanqueira", no auto n. 16.237, na
avenida Oswaldo Cruz. durante a reconstituirão

do crime.

Invulnerável IK ladrões e aos c-Hados infiéis.Um ~fesente 
útil e gentil.EMPRESA UNIVERSAL DE COFRESRua Buenos Aires, 184 — T. 4-4566
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Tamanqueira", o causador da morte de Walter
Hindorf.
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O chauffeur Joaquim da Silva, vulgo "Tamanqueira", quando chegava preso á Policia Cen-trai. O criminoso está de cinzento e assignalado por uma sétta.

A coniirmação do espelho
ODOL operou o milagre

Desde que a Senhora começou a usar a pasta dentifricia ODOL os seus
demes adquiriram uma belleza somente comparável á das pérolas.

A pasta dentifricia ODOL desenvolve uma espuma maravilhosa, que pe-netra nos interstícios dos dentes e dá a estes um brilho surprehendeníe.
A pasta dentifricia ODOL é absolutamente inoffensiva, não affectando de

nenhum modo o esmalte. As finíssimas essências empregadas na fabricação da
pasta dentifricia ODOL fazem delia um producto de grande procura e univer-
salmente famoso pelo seu sabor refrescante. *

No seu próprio interesse a Senhora
deve experimenral-a hoje mesmo.
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Bidú Sayüo, a bri-
lhantissima artista
brasileira que vem nes-
tes últimos annos assi-
gnalando por trlum-
phos as suas apresen-
tações, acaba de mar-
car uma victoria con-
sagrativa de excèpcio-
nal expressão.

Interpretando a "Lu-
cia de Lammermoor",
no Theatro S. Carlos,
dc Nápoles, com o te-
nor Gigli, logrou ac-
clamaçôes unanimes da
critica, tendo affirtna-
dn uma autoridade na
arte que a sua ereaçâo
na Lúcia é inteiramen-
te nova, e que ha trln-
ta annos não se verifl-
cara ali uma tão aen-
«acionai apresentação
de arte lyrica.
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A Ifiótattaçãôcút,
^COLONIAáfím

Alumnos do "Jardim da
Infância", na praia do

Collegio.
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A' Av. Niemeyer, 404, fica situado este magnífico instituto
dc ensino. Gosando de uma situação invejável, situado como se
acha, á encosta da montanha dos Dois Irmãos, a cavallciro do
Oceano, o Collegio proporciona ao alumno interno uma vida cm
plena natureza, com passeios na floresta e banhos de mar em
sua lindíssima praia. A par dc uma situação • verdadeiramente
privilegiada, o Gymnasio Anglo-Brasileiro possue installaçôes
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didatos ao exa-
me de admissão
ao curso gymna-
sial, acecítando
também alu-
mnas para o
curso primário
no período dc
férias.

Partida do omnibus para
uma excursão.
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Panorama do Gymnasio
Anglo-Braüileiro.

Perspectiva da entrada do
Gymnasio.

modernas e confortáveis. Além do internato modelar, o Collegiomantém externato e semi-internato, possuindo para conducçãodos alumnos um serviço perfeito de auto-omnibus
COLÔNIA DE

FÉRIAS — Para
meninos meno-
res de 15 annos
que queiram go-
sar, por preços
reduzidos, uma
estação de re-
creio, acha-se
em pleno func-
cionamento esta
nova instituição.

CURSO DE
FÉRIAS — Man-
tem ainda o
Collegio um
curso de prepa-
ração para can-

As pessoas
que quizerem
visitar o Collc-
gio devem pc-
dir instrucções
pelo telephone:
7-2982.

Informações c
estatutos: rua
Ouvidor, 187-S",
Tel. 2-0219.
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Uma sala ao ar livre.
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S. SALVADOR, janeiro — (Serviço espe-
ciai d'A NOITE Illustrada) — Dominando a
vasta bahia de Todos os Santos, a cidade
de São Salvador, que o primeiro governador
geral do Brasil fundou ein 1549, encanta pe-
los bizarros panoramas urbanos que, desde
a entrada da barra, offerecc á contemplação
dos visitantes.

A antiga capital do Brasil colonial, cujo
passado histórico é rico de gloriosas tra-
.lições, é, actualmente, uma das maiores e
mais populosas cidades do Brasil. Dividida
em duas partes distinetas,, — a cidade an-
tiga, em que predomina a velha architectura
colonial portugueza, e a cidade nova, que os-
tenta edificações modernas, dc estylo at-
trahente, — São Salvador, por isso mesmo,
adquiriu uma physionomia inconfundível,
realçada, de maneira aecentnada, pela sin-
gularidade das suas condições topographi-
cas. Parte das edificações se agglomera
entre o littoral e as encostas da verdejante
coluna, sobre a qual se estende o resto do
casario. Ladeiras sinuosas avançam para o
alto, até a planura que domina a elevação.
As gravuras que estampamos nesta pagina
evidenciam, de maneira expressiva, o desen-
volvimento e a belleza urbana de São Sal-
vador, mostrando o que são as suas mo-
dernas praças, ruas e avenidas, algumas das
quaes ostentam imponentes monumentos, en-
tre os quaes sobresae interessante grupo
commémorativo do legendário e heróico epi-
sódio do Dois de Julho, com cem pés de ai-
tura e totalmente executado em mármore de
Carrara.
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Capital da fé, a cidade de São Salvador
possue extraordinário numero de egrejas.
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Interior da egreja da Lapinha, majestoso templo brasileiro em estylo mourisco

Scaldaferri Irmãos &
EXPORTADORES DE CAFÉ — CACÁO — FUMO

E PIASSAVA
BAHIA BRASIL

End. Tel.: SCALDAFERRI Caixa Postal, 331

RUA CONSELHEIRO SARAIVA, 24 - P

ACCEITAM REPRESENTAÇÃO DE FIRMAS
EXCLUSIVAMENTE DE PRIMEIRA ORDEM
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(Photo8 Gonçalves — Rua Chile, 4 — Bahia)
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A f.»o« e artUtic. porta dc, Ly,:en d, , rte, e Off.clo.. que «m visitante «tr.nBeiroqui* adqnlrir por cento e elncoenta conto.

SÍT&i™ tK3£ Z^xl^t^T W*** * »»orld.d. do arcebispo primai *
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«me.ninc.em pôde atestar, P*;
visão. Deve haver, realmcnt¦ L , ', é que. ah ex,ste a unica c*reja
trezentas cgrejas êm Sâo SahX? I?,t CSt.y,° mourisco do nosso paiz.egrejas em i*o Sahador, subordi- A egreja da Lapinha não é preciosa ape-



Um bello aspecto da capital bahiana, vendo-se o elevador que liga o littoral á collina, o
Palácio Rio Branco e a Imprensa Official.

__ 3 . : SE

nas pelas suas riquezas interiores. Tor-
na-a ainda mais valiosa o facto de ser o
único templo que obedece aquelle estylo ar-
cbitectonico. Construída ha muitos annos, os
seus ornatos ainda conservam, apesar da eda-
de, as suas cores originaes. A abobada é uma
verdadeira obra de arte, toda rendilhada, em
vários matizes.

*P *f> *p

Outra singularidade da capital bahiana é
a applicação de peças de arte antiga em
obras de cunho moderno.

Não obstante o verdadeiro furor de pro-
grosso que empolga a Bahia moderna, os
homens que dirigem aquelle grande Estado
não perdem a noção do valor, artístico e his-
torico das obras legadas pela civilisação an-
tcpnssada. Vasto museu de preciosidadesseculares, a Bahia conserva carinhosamente
as relíquias coloniaes, procurando ainda dar-
lhes mais vida e mais çelevo.

Assim, no actual palácio em que funecio-
na a Saude Publica, em estylo colonial, fo-
ram empregados uma porta e uns riquissi-
mos ornamentos de escadaria, os quaes so
achavam inteiramente abandonados, estra-
gando-sc numa residência particular, em
ruínas, nas proximidades do Terreiro, per-dida entre as viellas, que contornam o velho
edifício da Sé.
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0 edifício da Saude Publica da Bahia, em que foram conservadas varias peças archi-
tectonicas antigas
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presentam ellas, hoje, um dos muitos áttra-
ctivos da Bahia. Têm sido admiradas pelosinnumeros forasteiros que constantemente
visitam a histórica cidade do Salvador.

Grande parte do magnífico patrimlonio ar-tistico da Bahia foi alienado, por imprevi-
dencia dos governos de outrora. Os finos la-vores da arte colonial, existentes nas velhas
cidades bahianas, foram adquiridos por com-
merciantes de antigüidades, ás vezes porpreços irrisórios.

Pondo termo a esse comnrercio e á dis-
persão de tão valioso patrimônio artístico,
foram adoptadas, afinal, severas medidas.
Essas riquezas despertam sempre a cobiça
dos visitantes astutos. Ainda ha pouco, ve-
rificou-se um caso realmente curioso com ahistórica porta do Lyceu de Artes e Officios
da Bahia, a mais rica e mais antiga obra de
arte no gênero, existente no Estado. E' uma
riquíssima esculptura, que conta mais detrezentos annos. Preciosidade de valor uni-
verbal, tem recebido elevadas offertas devários collcccionadorcs nacionaes e estran-
geiros. A maior dessas offertas foi feita porum- turista norfe-americano, que passou, re-
centemente pela cidade do Salvador. Conhe-
condo o inestimável valor da peça, o foras-
teiro offereceu 150 contas por ella, submet-
tendo-se á condição de substituil-a por ou-
tra, a gosto dos directores do estabeleci-
mento.
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O velho forte da Gamboa A Escola de Aprendizes Artífices da Bahia
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As preciosas peças de arte em jacaran-
dá, também em estylo colonial, ganharam,
agora, outra vida, no bello prédio da Saude
Publica, na avenida Sete de Setembro. Re-

Como as outras, também essa offcrta
não foi acecita. E, assim, a Bahia con-
tinua dc posse da riqueza, quc entra no pri-
meiro plano, entre as suas maiores precio-
sidades artísticas.

'¦'..'.' 
•» üÚSn"
>w*È

•¦•**-»rV '%.-*_.,.£

j. 4í' l-'-Í ^41
•ÀL, . *É*"

¦ yA^, :.
I . : " -V-

i
. - í°>iS_í_*.

•»t* geral da península de ltapagipe, onde se ergue a egreja do Senhor do Bomfim
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Aspecto da praça da Piedade, vendo-se a Egreja de Sio Bento.
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se fôr CONECTA

.

Perante certos problemas íntimos da mu-
lher, quão mais tranquilla e saudável a Se-
nhora se sentirá—quantas preoccupações e
incommodidades evitará — mediante a pra-
tica da hygiene intima, por meio de lava-
gens. O seu médico lhe confirmará a impor-
tancia que isto tem para si. Para se obter
todas as vantagens da hygiene feminina sem
quaesquer riscos ou decepções, deve-se usar
o desinfectante LYSOL.
Na Europa e nos Estados Unidos, o LYSOL
já conquistou a confiança das senhoras.
O LYSOL é tão seguro que se usa univer-
salmente nos casos de maternidade. Não
faça ensaios perigosos na sua hygiene inti-
ma: guie-se pela preferencia dos médicos.
Use o desinfectante LYSOL. Siga cuidado-
samente as instrucções que acompanham
cada vidro, e não tardará em notar os bene-
ficios que lhe proporciona a adopção do
methodo correcto de hygiene intima.

fw
MAICA

Lvsol **

itGisrtAOA *Wr DESINFECTANTE

• RESGUARDE.SE DE IMITAÇÕES
com nomes parecidos, e lembre-se que para con-servâr a sua efficacia, o Lysol não é perfumado.
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Fabricado porSchülke #» ilfayr, AG.
Hamburgo, Alleznanha.
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Embalagens econômica» de: 100 gr». — 250 gr». —1.000 grs.
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lmT1m'"*_lr ^Bvendo-se o interventor Ar- _______8ff jSp* W* _l|_flp_fr'v' <^' i'_l_l ll^ vimando de Salles com ^_tfl___* ífe__í':' _ff^__*^'''' 
'"*_ ' _B_ilPa^ «'I 
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Outro for-
moso gru-
po de se-
nhoritas

vestidas acaracter.

-i

que
desejam

observar de"visu" os grandes fes-
tejos — indicio expressivo do

seu desenvolvimento. Os "stands",
confeccionados com esmero e interes-

se, têm sido objecto de franca admiração porparte dos visitantes, não sendo regateados applau-sos aos esforçados expositores. Foi brilhantíssima a
/festa da uva, notando-se o comparecimento de elementos

4„T_k__ ' 
"iiiiJPr^gjllirr"8^^'-

lllàWfe ______ÉBP^^ a»*»*?"^fl |i||^ •_________BSr^* _I^Ma&ÊF^- :
'_H 

T_í _t I m TMJft 4jfeJ^^ ___J___B»P^ ' " a,** '

4 _____-.' * i íik -rwf ____F**^ •"''^^t^_^_5iNl
. i á-^*k?^,C_-**'"'""' ___________fll

S El |f5| ar>^ Èb« IR
-thS' y?#. \«G5>\# wt "^.j_bNB__1 

__á___B__S_P.™

fll%___r »•• áJ/ x ' %^-W l.^Jl^iflpB
il l-___v V' ••'xTB.f*-^ w __B_L á*ív rt 

'•^3l-,<ís?A

_r -"Sflr 9__fl ¦ 'lv í^'',__H'fl_f_____i_. "á—»- ^^myt »B!Sk». * ^_fl_»_5l_fc." _**\

i__á __S_V*%_|__1Í í i_L_P_l BI/
____¦ Bfl ¦Bfiflfl' 

'" 
_BflHlH»k.v 4 flJHÉ-Tk Jf___i _____»ç^p-apafl _L ",,s5'^« fl_f^T_k_ l*-\'^_P_SBc _-_fl B-P**^dl BflPH •4." B[ BÉ___^__te____i ____! B^^

_fll^ _________! Sv '¦afl ---^-^B^f-S^-^Ei^.^^^S^^WBB HS__flfl SfldHP^

Uma linda paulistasaboreando um
cacho de uvas.

femininos da sociedade jundiahyense, que, com trajos característicos abri-
Sócoara^-feSteJ0S- E!n SCgUÍda á festa da uva' realisou-seô desfile dosblocos e cordões carnavalescos que se inscreveram aos prêmios offerecidos
SnUXP0Slt0reS- l?.LUm Lind0 desfile- A commissão a que foi com-mettida a responsabilidade de fazer a classificação dos concorrentes deuo seguinte julgamento: Cordões: 1« logar, Grêmio Campos Elyseos;?A ACaveira de Ouro; carros: 1» logar, Villa Arens; 2» logar, Vinhos Velhos

A LÂMPADA
C. Bastos

MATERIAES ELECTRICOS E ÍNSTALLAÇÕES
DISTRIBUIDOR DE RÁDIOS E REFRIGERA-

DORES GENERAL ELECTRIC.

RDl CONSELHEIRO DANTAS, 3
END. TELEG. — "NITRA"

BAHIA

Elementos da sociedade jundiahyense que abrilhantaram a "festa da uva'

WIÜDBERGER & CIA.
Casa fundada em 1820

EXPORTADORES DE TODOS OS PRODUCTOS
DO PAIZ, ESPECIALMENTE

CACAU
Agentes das seguintes Companhias de Navegação:

Société Générale de Transports Maritímes á Vapeur.
Compagnie de Navigation France-Amérique.
Lloyd Real Belga (Brasü) S./A.

Códigos usados: Bentley, ABC 5th & 6th editions, Liebers,
Universal, Ribeiro, Particulares.

Endereços telegraphicos: Wildberger e Transports,
Casa filial em LLHÉOS (Estado da Bahia) e agencias comprado-

ras nas principaes praças cacaueiras do Interior do Estado.
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Lindo exemplar de 
"Arapapâ", bello paid"maguary". amazônico, no Museu Got|
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i m exemplar de
anta, pertencente
ao Museu Goeldi.

V onça "Mimosa", a "maucotte" do Museu, acimlll
mou-se ao captiveiro e não parece guardar a mcní
nostalgia da selva, de onde foi trazida ait..|

pequena.
_ < r\ l"í _. -~"&ux - :<s-»

>_t'fií^

t\tn«
d»8* _
votc»'
sCu.

P^aIc°o9ní«t10- ... _a»C
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Museu Paraense Emílio Goeldi c
no Brasil, um estabelecimento único
no seu gênero. Fundado por eminen-

te scientista que se dedicou, com carinho, ao
estudo da natureza amazônica, reúne o Mu-
seu Goeldi os mais preciosos exemplares da
fauna tropical. 0 Dr. Carlos Estevam dc 011-
veira, actual director dr» importante estabclc-
cimento, empossado após a revolução de ou-
tubro de 1930, muito tem contribuído para o
seu desenvolvimento. Em 1930, ali existiam
1.622 animaes e a renda geral foi de réis
ã:746?40O, tendo sido visitado o Museu por
23.267 pesoas. Em 1932, o numero de ani-
mães se elevou a 2.543, ascendendo a renda
a 13:815(100 e subindo o numero de visitnn-
tes a 52.701. O Museu Goeldi é um centro de

estudos scientificos dc relevo e tem ampla
finalidade educativa.

Na sua organisação, destaca se, sobremanei-
ra, o Laboratório de Biologia Veterinária,
que exerce papel dc indiscutível importância
na orientação da industria pastoril, de tão
grande futuro para o Estado do Pará.

Dotado dc salas para Microbiologia, Solu-
tos injectaveis, Esterilisação, Chimica Biolo-
gica, Analytica e Toxicologia, Necropsias e
Curativos. Seu director é o Dr. Costa Ho-
mem, assistido do Dr. Álvaro Catnclier, pa-
thologista; do Dr. Inalio Castro, assistente
de pathologia veterinária; do Dr. Marianno
de Aguiar Filho, chiro.co-analysta; e do Dr.
Carlos de Albuquerque, assistente de Chi-
mica. As gravuras que estampamos nesta pa-
gina mostram o que é essa instituição que
tanto honra a capita) paraense. Viveiro de

Sf
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â-UAR.•''"*-^BK__>*i

Aquário.

—J !_S3í-ri"^i^l_iNÍ'Í'M

garça*, com adaptação para a criação dan <"•'*

.' ... :¦:-.. i :..,



T:t'^^'r7T~™7"."^í^:r"-r'"

_ 27-1-934' sâsWteanr 29

se

fecho do fl - .'fl i! ^ iéfeO^Hl^^SfJ _P*_I 
ELÍ.M, a formosa capital paraense, *I*^i*»í»í^' f*** S/«° .a

'«°Aofun" ^^^^S^W^P^f* 
J$ II 

debruçada ás margens da encantado- Mffl^Hffl^^l^P»k}_B» '""-''"*.''' m M"ca' •' :^'i»W^w^^v^JP^ri ^"""^ ra bahia de Guajará* é mmi das ex- c^w^,_r^!^^i^«p
^ShSb^-?' ' k; _*______! _____________________

_ <*¦-•'• ..^S^X" ^^^_ própria, com amplas ruas, praças c avenidas 
'_ "ffl 

«fl'' 
' 1%

^}gj$&à i*!*. 1_É___> ___S_kjv7>- rect'hido, ultimamente, o influxo salutar de »§raF jfflH"*^ ffl £*IJ á_flfl_l *•*" 
'''^'

•W'^ *•. í^i fl ?< ÍBTf %¦•' fl uma !U,minis,,';".';">(> aue se preoccupa, sobre- W^nM fl-t »'W"/' W^^ ~ ,f.*'

¦ ill !Si f I i*- II lií'L-H W-¦¦'¦¦ th ludo> ''""¦ ° embcllczamcnto urbano. A his- lFJÉÍÍiwBl?V Am Jm* M
(f" li li I I i 1 !¦ •" ' fl 

'_¦'"'"'» 
m mr$r*i *^ *M 

'
. *¦ ¦" Hd ;] rfl-jíj. III t("'ÍC;' l'i,la(il' '1IU' ^ancisco Caldeira Castcllo Pj^í\\. 

"'¥,*hfl 
! 

" 
^TmÚm

| :!• s ' ' 
•i.'^» ^r~_^__fi "' ¦- • *- Li Uranco fundou em 1616, como primeiro marco _|RffF_lJ|dl'-- . ^^B ¦" - W^Jk

~~~ A 
Cl SPÜIfth ,I:1 <'ivi,i:".""'.""! n" extremo norte, tem sido RJt&gjf 

'P'.'* T_KJ_jj 
^l^^wiS^i.'

I 1 A' 
'. 

11 Ü i : B 0 Ê â «1 modernisada sensivelmente pelo seu actual \yjjp. iJuLf1* /

¦ .-j jfl | j -a' t _Sr T ;*L "*L «3.' 
'"•' Belém vae sc transformando rapidamente, -JLmm mt^t^Tll^-T-

'- -wÇJbÍSi Sl"' desfigurar-sc c sem perder, im cintai.¦ __• ¦ y- w C r."/ 
"'** ;*

MMr: I M__£E_C _/^HRf ti x ><I» Escolar Augusto Montenegro", no bairro do Curro Velho, onde outro-njectou edificar a Penitenciaria do Estado. A matricula é de 1.200
alumnos.

§ ~ M«»f y *í ií^>m^^^mmmm1ÊSSÊmmmm\ _^8 ^
«¦MU_tf#___i____l ____T_I_HK__________________l____________________H_fM'__________.^3 t;
fl_H HB-Pr _________¦ _______K_HPVk^^________n___________ ¦¦ Éi¦»-.—-——-~"**7 HBVf 'v^v^hh|j b '

#*..-'&.. si flB mm _bb mu ssb

BELÉM, 

a formosa capital paraense,
debruçada ás margens da encantado-
ra bahia de Guajará, é umn das ex-

pressões mais vigorosas do progresso do sc-

ptentrião brasileiro. Cidade de physionomia
própria, com amplas ruas, praças e avenidas
ornadas de opulenta arborisação, Belém tem
recebido, ultimamente, o influxo salutar de
uma administração que sc preoccupa, sobre-
tudo, com o embcllezamcnto urbano. A his-
torica cidade que Francisco Caldeira Castcllo
Branco fundou em 1616, como primeiro marco
da civilisaçáo no extremo norte, tem sido

modernisada sensivelmente pelo seu actual

prefeito, Sr. Abelardo Condurú.

Belém vae se transformando rapidamente,

sem desfigurar-se c sem perder, no cnvtan-

to, as características que a singularisam. A
capital paraense apresenta hoje lindos jar-
dins de caprichoso traçado, ao gosto moder-

no, e praças cuja belleza é realçada pela nota
decorativa dos repuxos c dos bronzes artis-

licos. O Boulcvard Commandante Castilhos

França, a Praça da Republica, a Praça Si-

queira Campos, o Largo de São lira/, a Pra-

ça Baptista Campos e o Largo da Pólvora

constituem alguns dos aspectos mais suggcs-

li vos da" moderna capital paraense. As pho-
tographias que estampamos nesta pagina of-

ferecem visões empolgantes da Belém de

hoje.

Verão", estatueta existente na pra-
ça da Republica.

Sr. Abelardo
Condurú,
operoso «.
probo prefri-
to municipal

de Belém.

|" 
"u 0'Pks-to Antônio Le
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mos, um dos mais importantes institutos At•Mist*neia social do Pari.
Doca Sonxa Franco. Ao fundo, o Mercado Municipal
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BHSs
"1'atiliteiros" portuguezes que foram a Londres onde se exhibiram nas pittoreacas dansas

regionaes de Miranda do Douro.

04 ^txyctugcüLy Éco da vinita dos estudantes brasileiros a Purtu-
gal, quando de sua chegada ao Porto. Aspecto
da multidão defronte da estação de São Bento,

que recepcionou os estudantes brasileiros.
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Aspecto da sala de espectaculos do Colyseu
dos Recreios, durante a festa offerecida ás
creanças pelo nosso collega do "Diário de No-
tlcias", de Lisboa, em commemora.ão ao seu

anniversario.
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Pelo Natal, os presos da Penitenciaria de Lisboa tiveram
algumas horas de alegria, proporcionadas por artistas thoa-

traea que ali fizeram interessantes èxhibições.
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Fazenda Cabonlia
VALE DO IGUAPE — CACHOEIRA
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bAtiivAc » ., , , CRIAÇÃO DE UEPRODUCTORES
5?«i?«5i Hol,andcz. Bcvon, Caracú, üufalo, Nelore e Gir.CAPRINOS: Angorá e Indiano.
OVINOS: Bergamasco e Shropshire.
SUÍNOS: Duroc e Casco de Burro, etc.

INFORMAÇÕES COM ALBERTO MORAES MARTINS CATHARINO - CAIXA POSTAL, 423
BAHIA — BRASIL.

O corpo diplomático acreditado junto ao governo portuguez, em cumprimentos ao presi*dente Carmona no dia de Anno Bom, vendo-se, ao centro, o embaixador do Brasil, Dr.
Guerra Dttval.
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A« tropas da gaarmçao de Lisbo*, coro um toUl de 7.9M homens, desfilaram ante o ministrofla t.otrra e ahaa autoridade . no eampo do Jockey Club, **ndo-«e um aspecto amplo da

grande parada.
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UVRARIA — TYPOGRAPHIA
ESTEREOTYPIA — PAÜTAÇÀO
ENCADERNAÇÃO — FABRICA

DE LIVROS EM BRANCO

DUAS AMÉRICAS 1
JOAQUIM RIBEIRO & CIA.
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AS VARIZES NAS MULHERES

Até ha pouco, as varizcs tanto na mulher,
como no homem, eram consideradas doença
local ou, mais exnctamente, "accidentes" lo-
cães de Pathologia Externa.

Não chegavam a ser uma doença. Eram
um "accidente" ,que acontecia, segundo se
pensava, ás pessoas que ficavam em pé mui-
tas horas por dia. Eram consideradas ira-
nifestações de doença profissional dos que
trabalhavam em pé: "garçons" de hotel, po-
liciaes, caixeiros, etc.

Mas estudos mais sérios vieram provar
que essas idéas simplistas, sc tinham algum
valor, era pequeno e secundário. An longas
estações em pé, podiam concorrer como ag-
gravantes; estavam, porém, longe dc serem
os principaes factores das varizcs.

:jc *

A Anatomia Pàthologica, por sua vez, jul-
gou ter descoberto a causa da ectasia das
veias na insufficiencia de suas válvulas. E*
preciso explicar ao leitor o que isso signi-
fica.

As velas sâo providas de distancia em
distancia, de "válvulas", isto é, de espécie
de "portas" que deixam passar o sangue só
de baixo para cima e impedem a sua volta
para trás (para baixo, observando á Lei da
(iravidade). *>

Imaginando, porém, que tal fechamento
valvular fosse incompleto, uma parte do
sangue, nás veias das pernas, por exemplo,
voltando para trás, encontrar-se-ia com o
outro sangue que vinha, normalmente, de
baixo para cima, obrigando a veia a dilatar-
sc para poder conter as duas correntes san-
guineas.

Verificou-se, porém, que essa insufficien-
cia valvular não passa, tambem, de uma sim-
pies aggravante, como são as longas esta-
ções em pé.

# *

Os médicos foram, assim, obrigados a ad-
mittir a hypothese de uma insuffici.eiicia
constitucional dos tecidos conjuntivos. Mas,
nas senhoras, a freqüência do apparecimen-
to de varizes durante a gestação, chamou a
attenção para as glândulas de secreçao in-
terna.

Quaes dessas glândulas podem provocaras varizcs? Ate agora, foram ihcrimiinadas
só duas; mas, provavelmente, uma terceira,
a "thyroidc", tambem concorre no processovaricoso. As glândulas tidas como respon-
saveis pela formação das varizcs são o ova-
rio e a hypophysc. |.

Pessoalmente, nós temos algumas obser-
vações de varizcs desenvolvidas durante a
gravidez, em senhoras portadoras dc ligeiro
hyperthyroidromo, de onde nos veiu a idéa
de que a glândula thyroidc tambem concorra
nessa pathologia venosa.

sf: *

Além disso, outras e varias causas concor-
reni para a formação das varizcs.

A "Revue Medicale de Ia Suisse lloman-
dc ' acaba de publicar uni trabalho do pro-fessor Ramel, do qual extraímos os seguiu-tes c interessantes dados sobre a formação«as varizcs:

1" — Influencia da herança — Em muitassenhoras varicosas, encontra-se uma predis-posição hereditária.
Ramel a encontrou 18 vezes cm 32 ..usos.
,"..~ Exclusão da syphilis — Como a sy-

pnilis, é, quasi sempre aceusada em todas'ns doenças em que a ignorância dos médicosnao faça conhecer a verdadeira causa, Ra-
i? inn mn a a,u'nÇa» Para esta estalistica:nm 100 casos de varizcs, só 7 eram syphilili-cos. Logo, elle acha que se deva excluir asjpnilís, como causa da formação das vari-zes.

•J" O diabetes nào provocou varizcs.

Algumas vezes tambem se invocou o dia-¦jeics como causa das varizcs c, sobretudo,ias varizcs ulceradas. O professor suisso,tujo nome acima citamos, apresenta umaestatística dc 264 casos de varizcs ulceradas,«as quaes, apenas 9 tinham assucar nu urinaou apresentavam assucar excessivo no san-

40 ~ Ulceras chronicas das pernas e vari-
As chamadas "ulceras varicosas" são sem-pre devidas ás varizcs das pernas? Ramelpoe esse facto em duvida. Elle acha, depois

ri!S, °, ra,,nu«ostí sobre varizcs e appare-umento dc ulceras chronicas das peruas, miearas vezes se possa attribuir á dilataçáo das,as a causa dessas ulceras chronicas.

DR. NICOLAU CIANCIO.
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Reservistas do Gymnasio Bittencourt da Silva, de Nictheroy, prestando o juramentoá bandeira.

Srta. Zuleika de Góes Monteiro, madrinha dos
reservistas, empunhando a bandeira.

0 ULTIMO
BACfMREldem
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(Continuação da pag. 19)
DESCENDENTES DO VELHO/ BACHAREL
Casou-se o Dr. Junqueira duas vezes, ten-

do do segundo matrimônio tres filhos: Cel-
so, Plinio e Sylvio Torquato Junqueira, for-
mados pela Escola de Agricultura de Piraci-
caba e fazendeiros em Orlandia, onde resi-
dem. Tambem nasceu, desse matrimônio,
uma filha, já fallecida, que era casada como Dr. Antônio de Almeida Prado, lente da
Escola de Medicina.

ÚNICO SOBREVIVENTE
Como juiz, o Dr. Torquato Junqueira dei-

xou uma tradição de homem recto c digno.
Escolhera justamente a carreira que afinava
com as tendências do seu espirito, e nesse
posto sentia-se bem, distribuindo justiça e
amparando os humildes c pequeninos. Ain-
da hoje, nos municípios em que exerceu ~a~
sua funeção, fala-se com saudade de sua
condueta c relembram^se feitos e causas
em que, no meio de acerbas paixões, soube
manter integro o prestigio do seu cargo.

Antcccdcndo-se á lei de 13 de maio, liber-
tou os seus escravos, e quando o gabineteJoão Alfredo referendou a lei áurea, obrigou
os fazendeiros c ricos proprietários das ses-
marias a se conformarem com a resolução
da Corte.

Ha tempos, quando se festejava o seu 50"
anniversario de formatura, jornaes noticia-
ram que o Dr. Junqueira era o único sobre-
vivente da turma de bacharéis de 1863. Vi-
via, porénn em S. Paulo, por essa época, o
Dr. Luiz Eugênio Horta Barbosa, que enviou
uma carta á imprensa, reivindicando tam-

ij bem para si a honra de haver pertencido .1
| turma que se bacharelara naqucllc anno.

Tempos depois, entretanto, o Dr. Horta Bar-
bosa fallecia, conferindo ao Dr. Torquato
Junqueira o titulo incontestável de mais an-
tigo bacharel do Brasil.

BANCO DA
BAHIA

FUNDADO EM 1858

Capital Realisado. 4.000.000S000
Reservas. .... 3.945:052$220

ENDEREÇO:
Rua Conselheiro Dantas. 36

Caixa Postal, 118 — End. Te-
legraphico: "ADONIS"

BAHIA
Códigos usados:^RIBEIRO, LIEBER'S, BENTLEVS,

BORGES, A. B. C. (4a e 5a eds..,
A. Z. PÍCTERSON (2a ed.) e

MASCO)TE (Ia e 2a eds.)

Effectua todas as opera*
ções bancarias em moeda

nacional.

Contas correntes á ordem
e a prazo fixo.

Correspondentes nas prin-
cipaes praças do paiz e do

estrangeiro.

DIRECTORES:
João Pereira de Carvalho

e Plinio Moscozo

Escriptor Amando Fontes, autor d'"08 Corumbas", livro
que acaba dc ser premiado pela Sociedade Felippe

d'01iveira.

JJ Sociedade Felippe d'01iveira, recentemente instituída
Jt\ para incentivar a producção literária nacional, acaba
de conceder o seu primeiro prêmio no valor de cinco con-
tos dc reis.

A escolha recaiu no interessante romance de costu-
mes "Os Corumbas", da autoria do joven escriptor sergi-
pano Amando Fontes, que foi considerado o melhor livro
publicado em 1933.

Votaram a favor d'"Os Corumbas" nomes de muita
expressão, entre os quaes figuram Álvaro Moreyra, Assis
Chateaubriand, Rodrigo Octavio Filho, João Daudt d'Oli-
veira, Renato de Almeida, Edmundo da Luz Pinto, Au-
gusto Schimidt, O. Tarquino de Souza, Freitas Valle
e Renato Toledo Lopes.

Sobre o livro de Amando Fontes, que ê realmente uma
obra de indiscutível valor, "A NOITE lllustrada" já teve
oceasião de sc manifestar com os louvores que merece,
tendo transcripto um dos mais suggestivos capítulos d*"Os
Corumbas".

' *Êm\fA'-m Í ^WtMvt' ^^GL

uCLAUA í'?^itr u.]lw W

QUENTE Js3'
fl Wm\mlm\ \mmm\\L I Ti P

.



ovtmmàntomfes oweos dcrMskõ c& '

' -¦ Liw^í "- -' mtpQv mMmm^Êt*mmWfo^A lÊff ,-^AF. *'£*%.' _*v • Á*0*^É?t^9MAâama^^j£ii$aaaaammmA9a .'-V" -. "'" V_AAAMABrBBaP^I^ABuBBAfB^^AABALi_ ^t saV^^^sMÊSr^^y-' -' ãV" .- *:**

lÍtAAAAAAAAAAAAB&te£ i^^ ™ ™ Ftfife i uty.l foCTlfrefl ir*?. A.
mmmm]mm mmwmm f&gsw Baffr$a_ ¦hÉbTwaaaabbbbbbbbbb^
lWT'ltll MM f'lAl' M_l < I II i II11| nTTfllP'1 fl I l rTTTTTiniraBBWrViyFl HTTÍiT \ v—",_."' & • fliSvi;^TÍ!IBaK8É?Bii- •' «Sfiaí MHtKKpniplpymBÜBtJTiTAh IflilA 9l7^3rr^^^^r*^mmW.-.~,^m(Ti3Êi.. . -itt<"3BBBR WS&&XmaãaaaaaaaaaaaMamàm}^AAmA.

área sinistrada, na Ilha do Governador. Acima, o
com o abalo da explosão.

destruídas na alarmante explosão de segunda-feira ultím
casas
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